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Problema da prova por equipes

O zapoteca de Teotitlán del Valle pertence ao conglomerado dialetal zapoteca do oeste do Vale de
Tlacolula, que por sua vez é parte da família otomangueana. Ele é falado por cerca de 5000 pessoas no
Vale de Oaxaca, México. Em Teotitlán del Valle, há uma lenda sobre Kresěnsy ‘Crescêncio’, conhecido
respeitosamente como dāKrésěnsy ‘Dom Crescêncio’, um homem de Sierra Norte, uma serra que fica
ao norte de Teotitlán del Valle. Ele podia se transformar em qualquer coisa cujo espírito ele tivesse
conquistado, de uma águia até o próprio vento, e então roubava dos ricos para dar aos pobres.

No zapoteca de Teotitlán del Valle, os tons das vogais podem diferenciar entre palavras com signi-
ficados distintos (baixo: não-marcado; médio: ◌;̄ alto: ◌;́ ascendente: ◌;̌ descendente: ◌)̂. Por exemplo,
bɛll ‘cobra, peixe’ tem tom baixo, bɛl̄l ‘se, na hipótese de que’ tem tom médio e bɛĺl ‘quantos, quanto
dinheiro’ tem tom alto. As vogais também se diferenciam pelo fluxo de ar (normal: não-marcado; par-
cialmente bloqueado: ◌;̰ completamente bloqueado: ◌’). O tom e o fluxo de ar de uma vogal podem ser
modificados por diversas razões, como os sons adjacentes ou determinados processos. Por exemplo, é
difícil manter um tom alto com fluxo de ar restrito, o que transforma o tom em descendente. Outro
exemplo pode ser observado ao se comparar os nomes Kresěnsy e dāKrésěnsy.
!△ r = r em touro. rr = rr na palavra espanhola perro. x = ch em chuva. xh = j em jiló. tx = tch
em tchau. dx = j na palavra inglesa jam. y ≈ i em ioiô. e = ê em você. ɛ = é em café.
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Parte I.

Essa seção traz uma versão da história de Dom Crescêncio por dona Guillermina Bautista Lorenzo,
gravada e transcrita por Hiroto Uchihara e Ambrocio Gutiérrez Lorenzo. Nas traduções, palavras ou
grupos de palavras sublinhados indicam ênfase. Nas orações que contêm discurso direto, o falante é
indicado entre parênteses (mas apenas nas traduções). No zapoteca de Teotitlán del Valle, vírgulas
marcam pausas longas na fala, enquanto espaços marcam pausas curtas.

As orações da história na página 3 estão em ordem aleatória, enquanto suas traduções estão em
ordem cronológica na página 4. A história está dividida em duas partes. A primeira metade da his-
tória corresponde às traduções 1–17 e às orações A–Q. A segunda metade da história corresponde às
traduções 18–41 e às orações AA–RR; entretanto, seis orações em zapoteca de Teotitlán del Valle estão
faltando; suas traduções estão presentes na segunda metade da história.

As orações na língua zapoteca de Teotitlán del Valle contêm vários empréstimos, indicados com
subscrito em itálico após a tradução da palavra emprestada. Por exemplo, “ricorico” significa que a
palavra em zapoteca de Teotitlán del Valle correspondente a “rico” é um empréstimo de rico.

Os seguintes empréstimos vêm do espanhol:

• ‘burro’ < burro;

• ‘até, ’ < hasta;

• ‘hora, tempo’ < hora;

• ‘criado’ < mozo;

• ‘pobre’ < pobre;

• ‘causa, propósito’ < razón;

• ‘rico’ < rico;

• ‘semana’ < semana;

• ‘loja’ < tienda.

!△ rr na palavra burro
r nas palavras razón, rico

}
= rr na palavra espanhola perro. r nas palavras hora,

pobre = r em touro. c = c em casa. z = s em sapo. h é mudo.

O seguinte empréstimo vem do nahuatl: ‘mezcal’ < mexcalli.

!△ x = ch em chuva. c = c em casa.

O mezcal é uma bebida alcoólica feita da destilação do coração do agave.
A cidade de Oaxaca é a capital do estado homônimo, no México.

(a) Relacionem as traduções 1–17 com as orações correspondentes A–Q.

(b) Relacionem as traduções 18–41 com as orações correspondentes AA–RR. Escrevam “N/A” se a
oração respectiva estiver faltando.

(c) Para as seis traduções que não possuem oração correspondente, escrevam as orações respectivas
em zapoteca de Teotitlán del Valle. Vocês podem escrever as traduções em qualquer ordem, mas
precisam indicar o número 18–41 do qual vocês estão traduzindo.
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!△ As orações A–Q correspondem às traduções 1–17.

A.  Gāxhbálṵ̄yān lâd̰ān xáridyɛ̰ maskály.
B. Gāxhgúnnḭ dāKrésěnsy, xhí txítôʼn, xhí txítôʼn maskálykán Llwâʼ.
C. Gāxhzɛ́ dāKrésěnsy nɛz Llwâʼ zétāʼwān máskálykī, zénɛn̄ dxmúsān txírúdxpúrrān.
D. Gazǔb xsǐlytɛ̰ retyṵg dāKrésěnsy dūb térugwāy̰ān.
E. Gūlgúgwâ̰ dbúrr maskálykán. Gūlgúgwâ̰ lād̰úm maskálykán.
F. Gullíkā yúbyú, zḭlytɛ̰ maskály rayápún, xhí txítôʼnēn Llwâʼ.
G. Komnāʼtɛ̰̂ rizākān rûnyān zṵ̂ynkī tûyzyān, gūdi ̰l̄yán tâp mús gáknɛ̄ lán̰.
H. Kresěnsy bidyélān.
I. Lɛʼn dāyn gáxyga logedxrɛ̂̓ gūbānyán.
J. Lɛʼn tegɛs rôʼwtɛ̰ rugwāy̰ānén.
K. Maskály batâʼwān gáxhtxîʼnga, txîʼnga gūpān mědy.
L. Nā di ̰d̂xbā.
M. Rrǐkwtɛ̰ guk dāKrésěnsy kommaskály gulɛ̰n̄.
N. Txiánā tyóp xmán kánɛn̄ lâd̰ān, zḭlytɛ̰ maskály ákábɛ̰d̄án.
O. Txīkytɛ̰̂ gunni ̰d̄ān gúbāyn tébēnny nírak ryak bi.
P. Zēky rûnyān gáxhríbɛ̰n̄ máskály.
Q. Zittɛ̰ mědy gūpān, zittɛ̰ mědy gūpān.

!△ As orações AA–RR, além das seis orações faltantes, correspondem às traduções 18–41.

AA.  Bāgály nāīn?
BB. Gāxhgúrkī byâk dāKrésěnsy tebidun rôʼwtɛ.̰
CC. Gāxhgwénɛn̄ dxmúsān tédyěnd rôʼwtɛ̰ tési ̰d̂ān xígyénɛd̄ān.
DD. Gūltûʼ, gūltûʼ. Tiptɛ̰ nā bídunkán.
EE. Maskály bân̰yān téretāʼwānén Llwâʼ.
FF. Nāʼtɛ̰̂ gṵ̂ dūxpúrrun, nāʼtɛ̰̂ gṵ̂ dūxpúrrun.
GG. Rēky bákâtsān txîʼn xmēdyán.
HH. Targūʼntū gúltûʼ, targūʼntū gúltûʼ.
II. Txibazûyndān lɛ̂̓ n dyěnd rôʼwtɛ̰k̄ī, gāxhgúnnḭ dāKrésěnsy, gūlkâʼ rátɛ̰ nirikāz̰tū txírúgūlgúgwâḭ̄n

dúxpúrrun.
JJ. TxigǔkdāKrésěnsy bēngúl, lɛʼn dāːyn gûbānyán.

KK. Txirútxiáruguyn kíxhān gáxhryâkān bídun, tékēdtúrúdɛd̰di xsón xúr ridyɛn̰̄ lɛ̂̓ n dyěndkī.
LL. Txîʼn niriban̰ dāKrésěnsykī rútāʼwān Llwâʼ.

MM. Xtxîʼnīn rígi ̰z̄yān ríkāʼ dxmúsān.
NN. Xtxîʼnīn rúdɛ̰d̄ān dbénny prúb nirādxāg̰án txíázyɛń.
OO. Zēky gûk xkālbānyán.
PP. Zēky rûnyān tékēdrígīxhdyān rátɛ̰ nirizyɛ̰n̄, komaxt nākǎytɛ̰ rak txiryākān bídun.
QQ. Zittɛ̰ mědy rāpâʼ, zittɛ̰ mědy rāpâʼ, zyēntɛ̰̂ bēnny zâk gáknɛ̰.̂
RR. Zyēntɛ̰̂ xīndéky yûʼ rɛ̰,̂ gūlkâʼ, gūlkâʼ rátɛ̰ nitxíka dūxpúrrun, gūlkâʼ.
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!△ As traduções 1–17 correspondem às orações A–Q.

(1) Há muito tempo atrás, disseram que viveu uma pessoa que era capaz de se transformar no vento.
(2) Ele viveu no morro perto deste povoado aqui. (3) Ele foi chamado Crescêncio. (4) Dom Crescên-
cio se tornou muito ricorico porque ele produziu mezcalmexcalli. (5) Ele vendeu mezcalmexcalli, então
pouco a pouco, pouco a pouco ele teve grana. (6) Teve muita grana. Teve muita grana. (7) Havia
madrugadas muito cedo em que Dom Crescêncio ia e cortava maguey para ferver. (8) Ele o fervia
em uma panela bem grande. (9) Ele fazia assim, então produziamezcalmexcalli. (10) Já que ele sentia que
fazer esse (referido) trabalho sozinho era muito pesado, ele buscou quatro criadosmozo que poderiam
ajudá-lo. (11) Então ele os ensinou como produzir mezcalmexcalli. (12)Ao fim de duas semanassemana os
trazendo, eles já estavam produzindo muito mezcalmexcalli. (13) Então Dom Crescêncio disse: “Ama-
nhã podemos ir e vender. Amanhã podemos ir e vender esse mezcalmexcalli aí na cidade de Oaxaca.”
(14) (Criado) “Você está certo. Temos muito mezcalmexcalli. Amanhã podemos ir e vendê-lo na cidade
de Oaxaca.” (15) (Dom Crescêncio) “Carreguem os burrosburro com esse mezcalmexcalli aí. Carreguem
eles com esse mezcalmexcalli aí.” (16) Então Dom Crescêncio estava indo à cidade de Oaxaca, indo e
vendendo esse (referido) mezcalmexcalli, indo e trazendo seus criadosmozo e seus burrosburro. (17) Bom,
[essa] é a história.

!△ As traduções 18–41 correspondem às orações AA–RR, além de outras seis orações que estão fal-
tando.

(18) Quando chegou na cidade de Oaxaca, então ele vendeu esse (referido) mezcalmexcalli. (19) Então
ele trouxe seus criadosmozo a uma lojatienda muito grande para que pudessem comprar o que pudessem
levar de volta. (20) Quando chegaram dentro dessa (referida) lojatienda muito grande, então Dom
Crescêncio disse: “Peguem tudo o que quiserem e carreguem nos nossos burrosburro.” (21) (Criados)
“Tem muitas coisas aqui. Peguem. Peguem tudo o que os nossos burrosburro possam levar. Peguem.”
(22) (Criados) “Nossos burrosburro podem carregar muito peso. Nossos burrosburro podem carregar
muito peso.” (23) (Dom Crescêncio) “Quanto custa?” (24) Então, nesse (referido) momentohora,
Dom Crescêncio se transformou em um redemoinho muito grande. (25) Ele se transformou
em um redemoinho muito grande nessa (referida) lojatienda. (26) Ele fazia assim para não pagar por
tudo o que comprava, porque ficava atéhasta muito escuro quando se transformava em redemoinho.
(27) (Dom Crescêncio) “Rápido, vamos. Rápido, vamos.” (28) (Criados) “Vamos. Vamos. Esse redemoi-
nho aí é muito forte.” (29) Um pouco do que esse (referido) Dom Crescêncio roubava, ele vendia na
cidade de Oaxaca. (30) Ele distribuía um pouco mais, [do que] seus criadosmozo pegavam. (31) Ele dava
um pouco mais à gente pobrepobre que encontrava enquanto ele estava voltando. (32) Assim foi a vida
dele. (33) Assim foi a vida de Dom Crescêncio. (34) Ele fez mezcalmexcalli para que fosse e vendesse na
cidade de Oaxaca. (35) Ele ia lá e pegava coisas que ele pudesse trazer de volta. (36) E quando estava
pronto para pagar, então ele se transformava em redemoinho para que ninguém se desse conta (lit.
desse razãorazón) de que horashora ele teria saído dessa (referida) lojatienda. (37) (Dom Crescêncio) “Eu
tenho muita grana. Eu tenho muita grana. Serei capaz de ajudar muita gente.” (38) (Criado) “Dom
Crescêncio tem muita grana.” (39)Quando Dom Crescêncio ficou velho, ele viveu no morro. (40) Ele
escondeu um pouco da sua grana lá. (41) Eles diziam que ele escondeu um pouco mais neste povoado
aqui.
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Parte II.

Essa seção traz uma versão da história de Dom Crescêncio por dona Ana González Gutiérrez, gravada
por Ângela Hou (autora) e Gabriel Swai. Ambos eram estrangeiros, por isso a palavra “nosso” exclui
os ouvintes. Entretanto, a história é contada de um modo mais informal porque eles já conheciam Ana
quando foi feita a gravação.

A história está em ordem cronológica mas as traduções estão embaralhadas. Além disso, algumas
traduções estão faltando. Os sublinhados que indicam as ênfases também estão faltando nas traduções.

Os seguintes empréstimos vêm do espanhol: ‘centavo, grana’ < centavo; ‘jeito, modo’ <modo; ‘mas’
< pero.

(d) Relacionem as orações 1–11 com as traduções correspondentes A–F. Escrevam “N/A” se a tra-
dução respectiva estiver faltando.

(e) Identifiquem a palavra ou sequência que deve ser sublinhada nas traduçõesA–F. Escrevam “N/A”
caso não haja nenhuma palavra ou sequência de palavras enfatizadas na tradução.

(f) Traduzam as cinco sentenças restantes. Sublinhem as palavras ou sequências de palavras que
recebem ênfase. Vocês podem escrever as traduções em qualquer ordem, mas precisam indicar
o número 1–11 do qual vocês estão traduzindo.

(1) Binnyɛtrɛ̂̓ , nā, rinni ̰d̄ān lân̰ Krésěnsy. (2) Lān̰ nán tébinnyɛt, rāknɛn̄ bénny prub. (3) Txiázɛ̰d̂ān yûʼ
rɛ̰̂ riki ̰n̄ān sɛńtab̰. (4) Pɛr lān̰ kédráxhyēldyán témudx kanáknɛn̄ dúsôʼn. (5) Lān̰ ná txyâkān bí, dyēkān
bísyê. (6) Āx zéky ná nírīnnyān lódūsôʼn nirixhîʼ sɛntab̰. (7) Āx zéky ná níbɛl̄lryâkān bí. (8) Āx tɛŕākān
sɛńtāb̰kī lôdān tɛŕudɛ̰d̄ānɛń dúsâʼ prūbūn. (9) Dūsôʼn nirākīn tésɛntab̰ kannab̰ bɛl̄lrákxhṵ̄dān bɛĺl.
(10) Lān̰ gyɛb̂ā, gyɛn̂ ráknɛn̄ dúsâʼ prūbūn. (11) Āx zéky ná tédḭdx xtḛ̂ binnyɛtrɛ̂̓ nigūknɛ̄ dúgálbāyn
xtḛ̂ dūsôʼn nirikḭn dūnún.
A. E assim foi o que dizia à nossa comunidade que a granacentavo seria obtida (lit. espremida).

B. Maspero ele não encontrava um modomodo de ajudar a nossa comunidade.

C. Independente de quanta grana estava pedindo a nossa comunidade que não ganhava mais que
um centavocentavo, se estavam doentes…

D. Há esta pessoa aqui… eles diziam que ele se chama Crescêncio.

E. Quando ele já estava vindo para viver aqui, granacentavo era necessária.

F. … e para o que ele fazia essa (referida) granacentavo para eles, para que ele a desse para nossa
pobrepobre comunidade.
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Parte III.

Essa seção explora um panorama parcial da morfologia verbal do zapoteca de Teotitlán del Valle. A
seguir, damos uma série de verbos em três formas: uma forma-base, que não possui sujeito, e duas
formas adicionais, com sujeitos de primeira e terceira pessoa do singular. Para sua conveniência, os
prefixos na forma base estão separados da raiz verbal com hífens (-). Em algumas formas, aparece um
tom alto sobre o hífen (-)́ para indicar que o prefixo precedente faz com que a vogal seguinte receba
um tom alto. O marcador nulo (∅) é usado para indicar que significado é adicionado sem nenhum som
adicional. Os significados das formas de primeira pessoa do singular são dados em ordem aleatória. A
abreviação x significa “alguma coisa”, “alguém” ou “em algum lugar”.

forma-base 1ª pess. sg. 3ª pess. sg.
1. b-a-dxāg̰ badxāg̰á badxāg̰ān
2. b-a-txa batxâ̰ bātxān
3. bi-dxiby bidxḭbya bidxi ̰b̄yān
4. bi-dyɛ̰ bidyɛ̰̂ bidyɛ̰n̄
5. g-a-d́xāg̰ gadxâg̰á gadxâg̰ān
6. g-u-śɛd̰ gusɛ̰d̂a gusɛ̰d̂ān
7. g-u-t́xa gutxâ̰ gutxân
8. gu-bix gubixa gubīxān
9. gu-gizh gugi ̰ẑha gugīzhān
10. gu-llyān̰ gūllyān̰á gūllyān̰án
11. gu-tyes gutyēsá gutyēsān
12. gu-zḭ guzyɛ̌ gūzyɛn̄
13. r-a-dxāg̰ radxāg̰á radxāg̰ān
14. r-u-sɛd̰ rusɛ̰d̂a rusɛ̰d̄ān
15. r-u-txa rutxâ̰ rūtxān
16. ri-bāyn rībānyá rībānyán
17. ri-dxiby ridxḭbya ridxi ̰b̄yān
18. ∅-d́yɛ̰ dyɛ̰̂ dyɛ̰n̂
19. ∅-ĺlyān̰ llyân̰á llyân̰án
20. ∅-t́yes tyésá tyêsān

significado da 1ª pessoa do singular
A. Comprei x (completamente)
B. Posso/poderia ter fome
C. Posso/poderia encher x
D. Posso/poderia saltar
E. Posso/poderia deixar x
F. Posso/poderia encontrar x
G. Posso/poderia estudar x
H. Enchi x (completamente)
I. Encho/enchia x (habitualmente)
J. Me assusto/assustava (habitualmente)
K. Me assustei (completamente)
L. Pulei (completamente)
M. Deixei x (completamente)
N. Vivo/vivia (habitualmente)
O. Encontro/encontrava x (habitualmente)
P. Encontrei x (completamente)
Q. Paguei por x (completamente)
R. Estudo/estudava x (habitualmente)
S. Tive fome (completamente)
T. Fui virado (completamente)

(g) Relacionem os grupos de formas verbais 1–20 com os significados correspondentes na primeira
pessoa do singular A–T.
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A seguir, há dois conjuntos de formas verbais cujos significados na 1ª pessoa do singular, em
ordem arbitrária, são ‘Espero/esperava (habitualmente)’ e ‘Estou/estava em uma situação (habi-
tualmente)’. Como demonstrado anteriormente, alguns verbos sofrem mudanças adicionais com
um sujeito de 1ª pessoa do singular, dependendo do significado do verbo, incluindo exatamente
um dos verbos seguintes.

forma-base 1ª pess. sg. 3ª pess. sg.
ri-bɛz̄ ribɛz̄á rībɛz̄án
ri-bɛz̄ rībɛz̄á rībɛz̄án

(h) Determinem qual conjunto de formas verbais corresponde a qual significado. Expliquem como
as formas de primeira pessoa são derivadas e por que elas diferem umas das outras.

(i) Escrevam as formas verbais em zapoteca de Teotitlán del Valle que são traduzidas por 21–30.

21. Pode/poderia se assustar

22. Pode/poderia viver

23. Pula/pulava (habitualmente)

24. Estudou x (completamente)

25. Tenho/tinha fome (habitualmente)

26. Posso/poderia ser virado

27. Posso/poderia me assustar

28. Posso/poderia viver

29. Pulo/pulava (habitualmente)

30. Estudei x (completamente)

(j) Escrevam as orações em zapoteca de Teotitlán del Valle que são traduzidas por 31–35. Caso haja
mais de uma forma de traduzir uma palavra ou sequência de palavras, usem a versão mais formal
presente na Parte I.

31. Há muito tempo atrás, eu vivi no norte, então eu cheguei para este povoado aqui.

32. Depois de me encontrar com as águias e as cobras perto desse (referido) povoado, eu podia
me transformar nelas.

33. Mas quando eu fazia assim, eu queria tudo o que elas queriam.

34. Quando o sol nascia, eu roubava a grana dos ricos no oeste.

35. E quando o sol se punha, eu a escondia no leste para que a minha comunidade pudesse
viver.

—Ângela Hou, Nina Stadermann

Editores: Samuel Ahmed, Ákos Blaskovics, Mihai-Alexandru Bratu, Aida Davlêtova,
Ivan Derjanski (editor técnico), Ana Meta Dolinar, Dmitri Guerássimov, Ksenia Guiliárova,

Stanislav Guriévitch, Ângela Hou, Boris Iomdin, Bruno L’Astorina, Dan-Mircea Mirea (editor-chefe),
Andrey Nikulin, Aleksejs Peguševs, Jan Petr, Alexander Piperski, Maria Rubinstein, Kazune Sato,

Milena Vêneva, Elysia Warner.

Texto em português: Bruno L’Astorina (revisado por: João Henrique Fontes).

Boa prova!
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(a)
1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9.
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(b)
18. 19. 20. 21. 22. 23. 24. 25.

26. 27. 28. 29. 30. 31. 32. 33.

34. 35. 36. 37. 38. 39. 40. 41.

(c) Vocês podem escrever as traduções em qualquer ordem, mas precisam indicar o número 18–41 do qual
vocês estão traduzindo.

.

.

.

.

.

.

(d)
1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10. 11.

(e)
A. B. C.

D. E. F.
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(f) Vocês podem escrever as traduções em qualquer ordem, mas precisam indicar o número 1–11 do qual
vocês estão traduzindo.

.

.

.

.

.

(g)
1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10.

11. 12. 13. 14. 15. 16. 17. 18. 19. 20.

(h) Determinem qual conjunto de formas verbais corresponde a qual significado. Expliquem como as formas
de primeira pessoa são derivadas e por que elas diferem umas das outras.

(i)

21. 22. 23. 24. 25.

26. 27. 28. 29. 30.

(j) 31.

32.

33.

34.

35.

!△ Nenhuma explicação adicional, além das próprias respostas, é exigida ou pontuada.


